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INTRODUÇÃO 

A presente monogra~ia se constituiu a partir da 

resposta à pergunta: Há inovações tecnológicas de peso nos 

sub-setores de Laticínios e Conservas da Agroindústria Alimentar 

Brasileira? 

A nível i nler- nacional se observa, nos países 

industrializados a tendência de algumas empresas agroalimenlares 

se inserirem nas pesquisas em biolecnologia produzindo inovações 

impor lanles para o setor, que poderão levar a grandes 

transformações no complexo agroalimenlar. 

Esta inserção visa diminuir a dependência da 

indústria processadora de alimentos de commodities específicas, 

além de ser uma estratégia em busca de novos produt.os para o 

mercado altamente saturado do ponto de vista destas empresas que 

produzem para um consumidor de al~o poder aqui si ~i vo, como o 

público consumidor dos países indus~rializados. 

O presen~e ~rabalho pret.ende verificar se o mesmo 

se dá no Brasil nos sub-setores de Conservas e La~icínios. A 

escolha deste par de sub-setores se deve ao fato de formarem um 

par antitét.ico, em que o setor de Lati cí ni os se apresent.a 

hist.oricament.e mais dinâmico que o sub-set.or de Conservas. 

Como não seria possível analisar todos os 

sub-setores, optei por dois que f"ossem signif"icativos dent.ro do 

set-or de aliment-os e f"ormassem um contrapont-o. 



Para responder à ques~ão acima íiz algumas 

leituras sobre a rormação da sist-ema. agroaliment-ar 

resultaram na primeira parte do primeiro capítulo desta 

monograíia. Nesta primeira parte recoloco a visão de alguns 

autores (Alberto Passos Guimarães, Roger- Burback 

FlynnJ sobre o processo 

agroindustrial de modo geral, 

brasileiro. 

de consli l ui ção 

e alguns aspectos 

e Patrícia 

do complexo 

do processo 

Na segunda parte introduzo as questões est-udadas 

por dois autores americanos (John Wilkinson e David Goodman) 

rel ali vas às novas tendências do complexo agroal i mentar-

internacional Cpaíses da Europa, EUA e Japão). 

Diante do panorama histórico geral e nacional e 

das t-endências prováveis para o sistema agroalimenta~ do 

p~imei~o mundo, traçados no p~imei~o capítulo, pa~ti pa~a um 

trabalho de levantamento junto a técnicos pesquisado~es 

di~eto~es ~inanceiros de empresas sobre c estado da arte e a. 

existência de inovações nos sub-setores em estudo. 

O enfoque deste trabalho é teórico baseando-se 

portanto em levantamentos hisló~icos, a partir de li leratura 

disponível sobre o selar. Foram realizadas algumas enlr e vistas 
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com empresários. especialistas dos sub-selares em estudo, 

buscando refo~çar algumas idéias. A nível empr es ar i al 

possível entrevistar o Gerente Financeiro do Grupo Fer~uzzi 

CSr. Hiroka). 

só foi 

Cica 

Outras empresas do sub-setor de conservas CHero) e 

do sub-setor de laticínios CNesllé, Parmalat, Vigo~-Leco) 

contactadas, mas não houve disponibilidade de agenda por 

I oram 

parte 



dos Gerentes Financeiros destas empresas para conceder 

enl.revi st.as. 

Realizei entrevistas com técnicos do ITAL. 

Instituto de Tecnologia de Alimentos, e da FEA Faculdade de 

Engenharia de Alimentos, UNICAMP, dois órgãos públicos que 

realizam pesquisa e apoio técnico na área de Tecnologia de 

Alimentos. Cal et.ei iniormscões e ref'erênci as bi bl i ogr áf' i c as 

junto aos entrevistados. e a part.ir destas i nf o r mações e 

bibliografia redigi o segundo capítulo: "Perfil Tecnológico dos 

Sub-setores de Conservas e Lat-icínios''. 

No terceiro capitulo discut.i a relação ent-re a 

mudança do contra! e de empresas e i novações tecnológicas, pol~ se 

tratar de um aspecto important.e na geração de inovações. 

Esta mudança do controle de algumas empresas foi 

colocada pela prol~ Walquíria Vio~~o. da FEA, em en~revis~a, e 

pode ser inferida com base na cons~a~ação de compra por parte de 

grandes empresas de algumas outras pequenas e médias empresas, 

do sub-setor de Laticínios, como será visto com mais detalhes no 

terceiro capí~ulo. 

Este movimento é de difícil comprovação , as 

tentativas feitas de compor o movimento de compra de empresas 

dentro de cada um dos sub-setores em análise, através da revista 

"Visão - Quem é Quem" ou do Balanco Anual da Gazeta 

resultaram em fracasso. 

No quarto capítulo coloco a resposta 

inicial e demais conclusões. 

Mercantil, 

à questão 
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Capítulo I 

Q Complexo Agroindustrial 

1) Apresentação 

Houve um rápido processo de indus~rialização da 

agricultura nas décadas posteriores a 1950 em conseqüência da 

expansão industrial ocor>ida em todo o mundo. 

Este processo 

mudanças, i mport.antes nas 

de industrialização 

condições internas do 

produziu 

processo 

evolutivo agrícola e nas relações entre agricultura e os de>mais 

setores da economia. 

Partes crescentes de produtos agrícolas não são 

mais consumidos in natura, são processados pela indústria. 

Insumos para agricultura são crescentemente fornecidos pelas 

indústrias. As indústrias processadoras de produtos agrícolas 

não são mais as pequenas e médias unidades produtivas que 

utilizavam menos mecânicos mais ou menos rudimentares, são. não 

raramente, gigantescas unidades produtivas que uLilizam alta 

tecnologia. E assim, Lambém é a indústria de insumos modernos 

que fornece à agricultura desde os f'ertilizanLes defensivos 

químicos até os equipamentos mais sofisticados. 

A agricultura deixou de ser, por :força da 

indusLrialização um seLar isolado da economia, de qualquer país 

e se tornou parte inLegrante de un conjunto maior de atividades 

5 



inLer-relacionadas, 

agroi nduslr i al. 

tornou-se parte de um complexo 

Este conceito, complexo agroindustrial. surgiu na 

década de 1950 no período da mais 

agricultura, nos EUA e na Europa. 

intensa industrialização da 

O prol. Wassily Leonlief' através de quadros 

matriciais obteve a comprovação empírica da f'orma pela qual a 

agricultura eslava se tornando, em conseqüência do 

substituição dos métodos tradicionais pelos métodos 

processo de 

i nduslr i ais 

de produção, um elemento cada vez mais vinculado a um conjunto 

pr-oduli vo. 

A integração da agricultura ao complexo 

agroindustrial melhora seu desempenho e significa uma perda 

progressiva de sua autonomia e capacidade de 

aumentar sua dependência, de um lado em relação ao 

decisão. 

forte grupo 

de indústrias rornecedoras de insumos básicos, e, de outro lado 

em relação às grandes indústrias transiormadoras e compradoras 

da maior parte dos produtos agrícolas. a agricultura aumenta sua 

produtividade a um custo maior. 

Este aumento de custo agrícola não péide ser 

totalmente compensado com lucro equivalente, em parte porque o 

mercado que se rorma, nesta etapa, para os produtos agrícolas é 

dominado por monopólios. 

Os fatores que determinam a integração agrícola 

nos anos 1960 são da mesma natureza daqueles que acionaram as 

combinações industriais do passado. ror mas i ndi vi duais ou 

familiares de organização industrial são parcialmente 

substituídas pela grande produção industrial, sob novas formas 

de organização capazes de dar seguimento à ampliação dos 
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capitais i nvest.i dos seguindo um ~endência que r-emonta aos 

primórdios do capitalismo. 

A queda da lucratividade relativa e a t.endéncia 

para a redução da renda agrária que resultam da industr-ialização 

da agricultura, da concentração agrária, da exigência de somas 

cr-escentes de capital rixa, determinam a introdução de !armas 

associativas mais amplas e desenvolvidas, que se expressam nas 

SA's agropecuárias e na integração vertical e horizontal das 

exploracões agrícolas, é a !armação do complexo agroindustrial. 

CCAI). Fatias importantes do setor agrícola passam pelo processo 

de modernização e se integram ao CAI, mas ainda se encontram 

unidades produtivas funcionais ao CAI 

total mente. 

que não se modernizam 

Uma repercussão importante do surgimento do CAI se 

dá sobre o mecanismo dos preços que passam a ser di lados pelas 

indústrias a montante e a jusanle da produção agrícola, numa 

base que tende ao monopólio dado o domínio das indústrias sobre 

o mercado. 

A formação do CAI coincide na maioria dos países 

capitalistas com a intensificação do processo de concentração 

industrial, que vai desde a indústria de insumos até a indústria 

processadora de produtos agrícolas. 

Segundo a visão de A. P. GUIMARÃES "Este processo 

se dá sob controle e proteção do Est.ado Industrial que 

junlamente com a grande indústria induzem, indicam ou determinam 

o que e a quem a agricultura deve comprar e vender .,i. É uma 

7 

1 GUIMARÃES, Alberto Passos Riu d.;. Jan~ir-o, 

Edi t..ora Paz e Terra, 1982, p. 118. 



visão um tanto radical. 

Ai nd.a, segundo o autor. a centr-alização 

capitais que se realiza na agricultura é mais lenta que na 

indústria, porque a propriedade privada 'Lradicional da t-erra é 

um dos maiores obstáculos a industrialização. 

Para o agricultor, chefe de uma exploração 

familiar a posse da terra e sua capacidade de tomar decisões 

impregnaram-se na sua mentalidade tradicional e em sua 

personalidade 

i ndi vi sí vei s. 

como caract.eríst.icas i nstrans:fer í vei s e 

A centralização de capital não acompanhou o alto 

grau de concentração agrária que ocorreu em muitos países e 

obrigou a exist.ênia de diferenciados contratos ent.re 

agricultores e industriais. 

No Brasil a formação do CAI a partir de 1940 

passou por duas fases: a primeira. com a criação de um mer-cado 

nacional de insumos modernos, e a segunda com a instalação das 

indústrias aplas a produzir aqueles insumos aqui mesmo dentro do 

país após um período de suprimentos via importações. 

No mundo inteir-o, a agricultura expandi u suas 

:forças produtivas através da introdução de novos processos e 

métodos culturais que se r-esumem na substituição de insumos 

natur-ais por insumos ar-tificiais e na substituição da :força 

humana pela mecânica. Os elementos propulsores destas 

transformações são: os aumentos da população e o cr-escimento da 

demanda solvente Cem decor-r-ência do progresso econômico). 

Foi a chamada revolução agr-ícola que em alguns 

países antecedem à revolução industrial e que no Brasil só foi 

possível com um atr-aso de pelo menos um século quando os 
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problemas temporários de escassez de mão~de-obra bal~ata, 

seguidos à abolição da escravatura, Iizeram com que os barões do 

café e os senhores de engenho procurassem novas soluções para 

suas dificuldades. 

No último terço da década de 1960, o programa de 

mecanização do governo federal criou no país uma indúst-ria de 

tratores e máquinas agrícolas. Foram oferecidas vant-agens aos 

investidores estrangeiros -Lais como isenções de Lar i f as 

aduaneiras além do câmbio favorecido para amortizações e juros 

de financiamento. Os tratores começaram a surgir, e em 1967 as 

importações já haviam sido substituídas em 90% por suprimentos 

nacionais. 

Instalaram-se no país f'ábricas de tratores, 

máquinas e implementas agrícolas mais avançados. fábricas de 

vários ferLilizanLes e produLos químicos, o que conLribui para a 

montagem do CAI . 

Um exame das indúslrias componentes do CAI 

brasileiro revela uma f'orte participação do Capital 

' ' 2 es,_,range~ro 

Do ponto de vista agrícola a questão de maior 

interesse é o aspecto estratégico da subordinação da agricultura 

às decisões das empresas mulli nacionais através de suas 

subsidiárias a monlanle e a j usanle no CAI brasileiro. As 

decisões de planejamento estratégico são tomadas no exterior em 

uma escala global e influenciam o Brasil. 

Há questões de natureza não econômica como por 

exempl o a das opções tecnológicas e da preferência por 
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determinados cultivos em prejuízo de outros, terrenos em que os 

int..eresses das multi nacionais contradizem os i nleresses 

brasileiros, muitas vezes. 

É dit'icil dissociar dos interesses das 

mullinacionais a estratégia agrícola assumida para o Brasil na 

década de 1950, a versão brasileira da "revolução verde" agravou 

as desigualdades de renda no campo e contribuiu para o aumento 

do subemprego e para gerar tensões sociais. 

A ''revolução verde'' Ioi idealizada para salvaJ' a 

agricultura do mundo subdesenvolvido de uma suposta incapacidade 

de vencer os obstáculos tecnológicos. 

Implicava a adoção de um pacote de insumos que 

incluía sementes de variedades melhoradas, de alto rendimento 

principalmente trigo e arroz acompanhadas do uso obrigatório de 

grande proporção de fertilizantes. de equipamentos mecânicos 

avançados e sistemas de irrigação controlada. 

O "pacot.e de insumos" só eslava ao alcance dos 

agricultores com mais recursos. Onde quer que sua ut.ili zacão 

resultasse no aumento das colhei las a "revolução verde'' 

revelaria seu lado problemático, indent.iricado pela rápida e 

excessiva alt.a nos preços dos arrendamentos e no valor da t.erra, 

na expulsão dos camponeses das t.erras vizinhas 

das propriedade. 

na concentração 

De um modo geral, a "revolução verde" no mundo 

capilalisla subdesenvolvido serviu para elevar a produtividade 

agrícola dos estabelecimentos e das regiões em que as rendas já 

eram elevadas. 

Há uma contradição entre o mérito inegável do 

trabalho cientirico desenvolvido para o aperfeiçoamento das 
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sementes e sua adaptação às condições da agricultura nos países 

capitalistas desenvolvidos e subdesenvolvidos, nestes úl limos 

países predominam recursos escassos, sem as possibilidades 

Iinanceiras para a introdução de modernos métodos de cultivo que 

tornam possível a maior produtividade das novas variedades. 

Os impactos da agr-oindustria em escala 

internacional podem ser percebidos através do estudo de caso da 

Del Monte Cor-poration uma das gigant-es mundiais da 

agroindústria, relatado por Reger Burbach e Patricia 

''Agroindústria nas Américas''. 

Flynn em 

Há uma tendência das grandes empresas exportadoras 

de exercerem certo controle sobre a vida econômica dos países 

onde se instalam. Subordinam parte dos pequenos produtores, 

provocam um impacto pela introdução de um modo de produção 

baseado em outr-as relações de trabalho e base t-écnica, além de 

em alguns casos introduzirem mudanças de hábitos de consumo. 

Atualmente as indústrias de alimentos apresent.am 

uma tendência de produzir alimentos mais sofist.icados, aos quais 

se adiciona mais valor e que se dirige a um consumi dor que 

apresenta maior poder de compra. 

A cr-ise econômica nos países em desenvolvimento é 

contrária a necessidade das empresas multinacionais em avançar 

3 
na produção de mercadorias com maior valor agregado 

As vantagens comparativas tradicionais dos paises 

em desenvolvimento: mão-de-obra abundante e barata, ~~ecursos 
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Frente a Una Economia Hundia~ en Transición, mímeo. Par-is INRA, 

1988. D. 28. 



naturais baratos e em grande quantidade, vantagens f'iscais 

perdem progressivamente a importância. Por out.ro lado as 

desvantagens tr adicionais desles países, como modelos 

desenvolvimento f'echado, instabilidade política, ausência de 

eslrut.ura de transporte e comunicações ef'icientes, baixa 

qualif'icação da mão-de-obra são desestímulos 

inLernacional 4 . 

ao investi menta 

1.1) Novas Tendências na Agroindúst.ria Alimentar 

A indústria alimentar tem est.ado limitada pelo 

fornecimento de matérias-primas sazonais pelos padrões 

alimentares humanos. Os ciclos de formação e produção plena das 

diversas culturas dest.inadas à alimentação humana. somados à 

sazonalidades destas culturas t.êm sido um f'ator 

produção industrial de alimentos. 

li mi lante da 

Já, nos setores não alimentares as matérias-primas 

vegetais e animais têm sido substituí das por materiais 

sintéticos à base de insumos minerais. A indústria química está 

substituindo a agricultura enquanto principal fonte 

matéria-prima para a manuf'atura. Esta transição do biosfera para 

a geosfera liberta a acumulação industiral das limi tacões dos 

ciclos biológicos das matérias-primas renováveis. 

Historicamente, a indústria de alimentos tem se 

mantido dependente de produtos agrí cal as especí.ficos, 

estabelecendo cadeias agro-alimen~ares especializadas. 

Nos úl~imos 20 anos a transrerência de tecnologia 

das indústrias químicas e f"armacêuticas par~icularmente os 

4 rd. Ibid. p. 29. 
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métodos de separação, lêm quebrado um pouco a es~ru~ura linear 

da agro-indús~ria, mas seus aspec~os :fundamen~ais têm sido 

man~idos. 

A~ualmente. a moderna biotecnologia ameaça 

seriamente a estrutura produ~iva agro-alimentar, pois permite 

que um espectro maior de ma~eriais, colheitas de alimentos e não 

ali menlos • e até :font.es não renováveis (minerais) sejam 

utilizados como insumos para a indústria alimentar. Permite 

ainda que alimentos possam ser processados, repondo produtos 

agrícolas básicos pelo uso de :fermentação biocatalílica. 

O capit.al industrial na tent.at.iva de reduzir os 

limites biológicos das matérias-pr-imas e insumos agrícolas 

adotou um padrão de apropriação de inovações ~ecnológicas de 

outros setores sobretudo dos setores químicos e mecânicos, é o 

chamado apropriacionismo. segundo expressão cunhada 

5 Goodman . 

A introdução de sementes híbridas 

por David 

tornou-se o 

primeiro motor- da apropriação. O capital industrial :foi :forcado 

a adotar estratégias de conversão tecnológica dirigindo-se para 

crescente integração, com o uso de :fertilizantes, prot.ecão 

química às plant.as mecanização e out.ras prát.icas avançadas de 

manejo. 

Est.e conjunt.o de inovações em torno das novas 

variedades genéticas estabeleceu o modelo de acumulação 

instituído pela política do New Deal, nos EUA. Este modelo 
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garantiu o domínio americano no mercado de alimen~os no pós 26 

Guerra Mundial. Era centrado na produção de grãos e criação 

animal e Iorneceu a base para a reconstrução da Europa depois de 

1946. A chamada ''revolução verde'' internacionalizou o modelo do 

apropriacionismo. Contudo a crise de 1980 pôs 

est..ratégia. 

em :xeque esta 

A biolecnologia introduz a tendência de grande 

autonomia no suprimento de matérias-primas, sobretudo pela 

dinâmica da substituição de insumos. Um exemplo importante desta 

dinâmica Ioi a substituição de gordura animal por óleos vegetais 

de diierentes pontos de Iusão para produção de margarina com 

características de plasticidades que representam um melhoramento 

no produto. 

As novas t-écnicas de processament-o transf'ormam 

cada cultura esp~cíf'ica em um ingrediente intermediário genérico 

(carboidratos, gorduras, pro'leinas) para uso a jusante na 

fabricação de alimen'los. A produção !'racionada pode ser vista 

como um processo de redução que 'lransf'orma as colhei tas em 

cons'lituin'les químicos, que por sua vez servirão na construção 

de "blocos" para a produção indus'lrial de alimentos
6 . 

A tendência a substit-uição tem ef'ei'los importantes 

na estabilidade a longo prazo da cadeia alimentar e provoca 

resistência por parte dos produtores primários. 

O exemplo de resis'lência foi dado pelo complexo de 

grãos. cujos interesses têm resistido à subordinação à indústria 

de transformação de alimentos. através de poderosas alianças 

entr~ fazendeiros. setores fornecedores de matérias-primas 

5 rct. Ibid. p. 3. 
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agloindustriais e o Estado. 

O complexo de grãos se constituiu sobre a 

produtividade de sementes híbridas, novos métodos de criação 

intensiva de animais programas de preços mínimos garantidos pelo 

governo. conseguiu influenciar hábit-os ali ment.ares no mundo 

lodo. 

A moderna biolecnologia deve fornecer a base 

tecnológica para reestruturar o modelo de acumulação e regulação 

agroindustrial, os cenários possíveis para a reestruturação são 

vist-os a seguir. 

2) A Nova Base Tecnológica 

Os parâmetros estruturais que determinam os 

padrões prévios de organização e comportamento do setor 

agroalimentar estão ameaçados pelo conjunto de inovações que 

representam avanços generalizados na campacidade do capital 

industrial de manipular a natureza. 

É necessário por esta razão considerar como a 

bioLecnologia afetará os principais elementos do sistema: 

produtores agrícolas de insumos em pr-ocessadores 

primários e finais, consumidores finais. 

Os novos métodos de recombinação genética e fusões 

celulares desenvolvidos pela engenharia genética criaram uma 

vasta base tecnológica para manipulação genética seletiva. A 

princípio suas aplicações se estendem a todas indústrias que 

utilizam mateirais biológicos ou poderiam fazê-lo potencialmente 

(substituindo seus insumos correntes por não renováveis). 

No sistema agroalimentar. alguns setores seguiram 

linhas independentes e agora dividem a mesma base 'Lecnol ógi c a, 



assim a biolecnologia ê relevante para a ciência dos alimentos, 

engenharia de processo, genét.ica, pois cria inter relações 

imporlant..es at-é aqui consideradas lênues, dest.a f'orma se 

caracteriza um conjunto ou complexo de técnicas inter 

relacionadas. 

2.1) A int.ernacionalização da indústria de 

sementes e agroquímicos. 

As plantas de engenharia genét.ica, na agricultura, 

marcam novo estágio de apropriação industrial livrando o 

produtor da dependência dos processos naturais de fertilização 

como única forma de melhorar as variedades de colheitas. 

A alual tendência na pesquisa bi olecnológi c a 

ilustra as mudanças que se pode esperar na produção de plantas e 

administração de colheitas. I st.o inclui a incorpo~ação da 

capacidade de fixação biológica de nitrogênio na maioria dos 

alimentos, a introdução de herbicidas e pesticidas, o aumento do 

conteúdo protéico dos grãos deficientes em aminoacidos 

essenciais, e a melhor adaptação das colheitas ao processamento. 

Po1~ exemplo a H. J. Heinz Company e a Campbell Soup Company 

estão financiando pesquisas de recombinação do 

modificar a textura, 
7 

cor, sabor e forma de tomates . 

Este exemplo sugere que as sementes 

DNA para 

manipuladas 

pela nova biotecnologia contém a chave da produção agrícola. 

Esta oportunidade de rendimento atraiu a maior parte das 

companhias químicas, farmacêuticas e produtoras de óleo, que 

passaram a incorporar firmas produtoras de sementes e firmas que 

7
Id. Idid. D. 6. 
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realizam pesquisas genéticas em escala signiiicativa. 

As sucessivas ondas de aquisição de f' i r mas que 

pesquisam gené~ica de plantas e sementes representam uma 

estratégia setorial do complexo químico de proteger e estender 

mercados para agroquímica, reorientando-se para a biotecnologia. 

As novas reestruturações enfatizam que as firmas 

dominantes no novo sitema alimentar agroalimentar 

enf'oque em P&D. 

terão grande 

Apesar de iniciant.e, a engenharia genética 

converterá as sementes em insumo industrial que pode ser 

submetido ao controle pelo mercado. Isto é uma vantagem inicial 

na resposta às mudanças nos padrões alimentares de consumo, 

crescentemente dominados por padrões de nutrição e saúde. 

Além disso. com a incorporação das sementes ao 

complexo químico, a agricultura transformou-se numa atividade a 

jus ante. 

Mesmo que a terra permaneça como elemento material 

da produção na maioria das aplicações, a importância da 

agricultura diminuirá. 

2. 2) Novos intermediários no processamento de 

aliment-os 

Nos setores a jusante do sistema alimentar a nova 

base tecnológica levará a independência dos insumos agrícolas de 

duas formas 

A nova técnica aumentará a variedade e 

e:fetividade dos microorganismos ut..ilizados diretamente na 

produção de alimentos tanto como agentes ativos no processamento 

quanto como fonte int..ermediária de compostos secundários tais 

17 



como: aminoacidos, vitaminas, conservantes, Ilavorizanles, etc. 

2Q) A engenharia genética estende o leque de 

ma~éria-prima que pode ser convertida em produto alimentar. 

Os dois produtos líderes do novo setor são: os 

microorganismos de única célula protéica CSCP) e xarope de milho 

de alto teor de Irulose CHFCS). 

O microorganismo usado para produzir SCP pode 

crescer em vários substratos incluindo amido, met.anol, 

parafinas, metano, elanol e lignocelulose. 

Na Europa, o início das atividades de produção de 

proteína microbiana se deu em 1960 através da Brit.hish 

Pet.roleun, Shell e ICI como estratégia do setor pelroquímico de 

tentar produzir co-produtos adicionais ao estoque de alimentos a 

partir de hidrocarbone~os. Des~es ~rês a ICI é a única que se 

man~ém no ramo produzindo ''Pru"leen'' a partir de metanol para 

aliment-ação animal com adição de alt-a prot.eína animal. Por out-ro 

lado a segunda incursão da ICI na produção microbiológica de 

prot-eína em 1980 f'oi baseada num substrato agrícola, enfatisando 

as novas possibilidades abert-as pela biotecnologia 

conversão t.écnica 

alimentares
8

. 

ICI 

e alianças entre indústrias 

e Ranks Horns, Me Dougall, 

produtor de alimentos do Reino Unido, f'ormou uma 

para produzir um ingrediente rico em prot.eína 

que promove 

químicas e 

o principal 

join-L-ven-Lure 

de Iungo que 

apresent-a propriedades de textura similares às das carnes, de 

modo que pode imit.ar carnes de aves, gado ou peixe. O nome 

comercial da proteína de f'ungo é Quorn. é usada para a 

8
Id. Ibid D. 10. 
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fabricação de uma ~or~a dis~ribuida por uma firma que distribui 

alimentos ricos em proteínas, fibras comes-tíveis com baixas 

calorias e livres de colesterol. 

proteínas de fungos são produzidas por 

fermentação contínua através de um micro-fungo num substrato de 

glicose obtido em geral do amido do milho ou açúcar de milho, 

apesar de qualquer carboidrato poder ser usado como substrato 

(arroz, melaço, resíduo de alimentos processados). 

A transformação de carboidratos barat.os em 

proteínas de alto grau revela o potencial comercial do processo. 

Além disso, as proteínas à base fungos se duplicam 

num intervalo de tempo muito menor que o t.empo demandado para a 

conversão de proteína vegetal em animal realizada pelos animais 

para abate. 

Exi st.e ainda a possibilidade remota do 

desenvolvimento da capacidade em algumas plant.as de produzirem 

leite ou caseina pela transrerência de material genético. 

Um estudo recente do Technical Charge Cent.er 

sugere a produção a preços competitivos de caseina na forma de 

sement.e de planta que deslocaria o fornecimento de leite de 3,2 

milhões de vacas, 13% do leit.e fornecido para Comunidade 

Econômica Européia. e 2~2,6 milhões de hectares necessários para 

o supor~e desta produção. 

A venda de grãos cairia pelo menos 2 milhões 

ton/ano, liberando meio milhão de hect.ares para outras 

colheitas. Este deslocamento enfatisa a 

mudança estrutural se a biolecnologia vier 

explorada. 

possível 

a ser 

O HFCS provocou um import.ant.e 

escala de 

totalmente 

eleito de 
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substituição entre adoçanles naturais e artificiais na indústria 

de alimentos, notavelmente no EUA e Japão que são os maiores 

importadores de cana-de açúcar. Estima-se de o HFS reduziu a 

importação US$ 1,3 bilhões em 1980. O alto consumo de HPCS 

substituiu aproximadamente 20 lbs de açúcar importado per capila 

entre 1970 e 1980. 

O açúcar enquanto commodilie está ameaçado, mas a 

indústria de açúcar respondeu com um programa interno de 

subslit.uição at.ravés de um programa de desenvolvimento de 

compostos doces para competir com o HFCS e outros 

g 
baixa caloria como o espartame 

adocanles de 

A diversificação também se acelera na indústria de 

laticínios e já se nota o uso de soro para a produção de 

combustível e álcool. 

Nos EUA os processamentos primários de milho e 

soja estão caminhando para a :formação de um complexo 

químico-energético-alimentar. 

Em marco de 1986, a nova regulamentação da 

Comunidade Européia de Produtores Químicos CCEFICJ e União 

Agrícola Européia CCOPA) aumentaram a entrada de açúcar e amido 

usados pela indústria química que es-tarão disponíveis a preços 

mais baixos. A CEFIC também explora o potencial agrícola europeu 

no f t d '1 d d' t . 10 
ornecimen o e o eos e gor uras para a ~n us r~a qu~m~ca 

Aplicações industriais de biotecnologia re:forçam a 

pressão de substituição de culturas triviais reduzindo-as a 

9
rd. Idid. p. 11. 

10
Id. Ibid. p. 12. 
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meros insumos entre as outras tantas :fontes competitivas de 

substância orgânica para fermentação ou fracionamento em insumos 

genéricos para alimentos, ração ou indústria química. 

A posição privilegiada das culturas convencionais 

no padrão atual de uso da terra está ameaçado à medida que o 

processamento de alimentos passa a obter os consti lui ntes 

químicos dos alimentos de fontes alternativas de biomassa. 

Haverá um aumento da interpenetração do sistema 

agroalimentar e indústrias químicas e farmacêuticas. Este 

processo está avançado na área de produtos veterinários, 

aditivos para alimentos e rações, dietas e comidas para bebês. 

Os interesses do processamento agroalimentar 

concomitantemente se movem para a bioquímica como no caso da 

indús~ria de amido de milho produção de etanol e o programa 

brasileiro do pró-alcool e no desenvolvimento de novos 

sub-produtos para dar vazão a superprodução agrícola. 

É nestes termos que se pode descrever a 

reestruturação do sis~ema agroalimentar pela criação de um 

b .. d ' . 111 complexo ~o~n us~r~a _ 

3) Agroindustria Processadora 

Os estudos sobre a indústria alimentar chamam 

normalmente atenção para sua pequena capacitação ~écnica e 

cientíiica. No en~anto, considerando-se as companhias 1 í deres 

mundiais, segundo um estudo feito pelo IAM Montpellier, 36 das 

11
Id. Ibid. p. 12. 
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cem p~imeiras empresas têm inserção em blotecnologia
12 

Juntando-se dados de outros estudos é possível 

dizer que, quase todas as primeiras cinqüenta empresas 

alimentares líderes mundiais estão envolvidas em biotecnologia. 

Como regra geral esta inserção na área de 

biotecnologia signirica mais a contratação de pesquisa junta a 

empresas especializadas no ramo. ou acordos de cooperação com o 

set..or químico, do que desenvolvimento de uma capacitação 

própria, embora existam exceções importantes. 

12 WILKINSON, John. O futuro do sistema alimentar. São Paulo, 

Editora Hucitec, 1989, p. 51. 
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ENVOLVIMENTO DAS EMPRESAS AGROALIMENTARES 
LÍDERES EM BIOTECNOLOGIA 

EMPRESJIS 

A.E. STALEY CE.U.A.J 

AJINOMOTO CJapãoJ 

ALLIED LYONS 
CGr-ã-Bre'lanhaJ 

AMSTAR C E. U. A. J 

ANDERSON CLAYTON 
CE.U.A.J 

ANHEUSER BUSCH 
CE. U. A.) 

ARCHER DANIELS 
MIDLAND CE. U. A. J 

ASSOCIATED BRITISH 
FOODS (Grã-Bretanha) 

BEATRICE FOODS 
CE. U. A. J 

BORDEN C E. U. A. J 

BSN GERV AIS DANONE 
C França) 

CAMPBELL TAGGART 
CE. U.A.J 

CPC I NTERNA TI ONAL 
CE. U. JD 

CARGI LL C E. U. A. J 

CENTRAL SOYA CE. U. A. J 

ATIVIDADE 
PRINCIPAL 

Cereais 

Oleaginosos 

Cervejaria 

Açúcar 

01 eagi nos os 

Cervejaria 

Cereais 

Massas 

Leit..e 

Leite 

Leit..e 

Massas 

Cereais 

Cereais 

Oleaginosos 

DEL MONTE 
CR.J. REYNOLDSJ 

Frut..as 
CE.U.A.) 

ÁREA DE APLICAÇÃO 
EM BIOTECNOLOGIA 

adocan~es, aditivos. 
proteínas, vegetais 
hi dr ol i sados 

proteínas desidratadas, 
bebidas à base de 
aminoácidos CaspartameJ 
"Naturath" - aromas de 
carne com base em soja, 
et.anol. 

álcool com processos 
enzimáticos 

adoçante 

substitutos de obos e 
lei t..e, levedura, 
proteína desidratada 

aditivos, produtos 
fermentados 

adoçantes, aditivos 

adoçanles. leveduras. 
.fécula 

levedura 

levedura, queijo com 
enzimas modificadas, 
sucos de .frutas 
reconstituídas 

levedura 

levedura 

adoçante, levedura, 
etanol 

adocante, aditivos 

pet..icina, prot-eínas 
soja 

levedura 
conlLnua. 

de 



EMPRESAS 

DISTILLERS 
CGrã~Bretanha) 

ATIVIDADE 
PRINCIPAL 

Dest.iladora 

FOREMOST MC KESSON Diversificado 
CE. U.A.) 

GENERAL MILLS CE.U.A.) Moagem 

GREAT METROPOLITAN 
CE. U. A.) 

H.J. HEINZ CE. U.A.) 

IMPERIAL GROUP 
C Grã-Bretanha) 

I NTERNATI ONAL 
MULTIFOODS CE.U.A.) 

JOHN LABATT (Canadá) 

KONINKLIJKE WESSANEN 

serum, glút.en, 

CPaíses Baixos) 

MEIJI MILK (Japão) 

NABI SCO BRANDS 
CE. U. A.) 

NISSHIN FLOUR MILLING 
(Japão) 

NESTLÉ CSuiça) 

RALSTON PURINA 
CE.U.A.) 

Di ver si f' i cada 

Frutas e 
legumes 

Di ver si f i cacdo 

Cereais 

Cervejaria 

Cereais 

Leite 

Massas 

Moagem 

Leite 

Rações 
animais 

RANKS HOVIS Massas 
MC DOUGALL CGrã-Bretanha) 

SUNTORY C Japão) Cervejaria 

TATE & LYLE Açúcar 
C Grã -Bretanha) 

UNIGATE CGrã-BrE?tanha) Léi-Le 

UNILEVER CPaíses Diversi~icado 

Baixos / Grã-Bretanha) 

ÁREA DE APLICAÇÃO 
EM BIOTECNOLOGIA 

levedura 

lacloserum 

aditivos, leveduras 

adoçantes 

aromas artificiais 

leveduras 

glúlen, adoçante 

laclo 

milho pregelalinado, 
vitaminas 

ant...ibiólicos 

levedura, adoçanle, 
dextrina, enzimas, 
ácido lático 

proteína vegetal 

proteína 

proteína 

mi c r opr atei nas 

álcool por processos 
enzimá-Licos 

adocan-LE? 

lactose 

aromas 

FONTE: Lés cent premiers groupes agroindustriels mondiaux, IAM 

Montpellier, dez. 1983 

A biotecnologia pode ser usada para programar os 

caminhos naturais o que facilitará o aumento da introdução de 
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sistemas contínuos automatizados de produção rural. 

O desenvolvimento de culturas em estufa e o 

confinamento de animais pala abate, onde se combina controle 

genético com sistemas automáticos micro-eletrônicos de estimular 

fluxos contínuos de linhas de montagem apontam nesta direção. 

Técnicas de microprocessador básico mais avançadas 

estão sendo usadas num sistema intensivo de cultivo em áqua 

incluindo o uso de soluções salinas. 

A racionalidade deste controle ambiental é mudar a 

produção de certas culturas sujeitas aos caprichos da natureza 

para preservação através de processos industriais controláveis, 

previsíveis e reprodutíveis com o máximo de rendimento. 

A manipulação direta de propriedade runcionais e 

nutricionais das colheitas modo a obter 

características nos insumos estimula a verti cal i zação, e a 

integração a jusante de processadores de alimentos e produtores 

de manufaturas. 

Os processadores primár-ios já est-ão compelindo 

par-a estabelecer- seus interesses num novo setor intermediár-io a 

bioindúslria de modo que o insumo básico que produzem se dirija 

não apenas para ingredientes alimentares mas também para 

' ' . 13 pr-odutos qulmicos e combusllVels 

Há aumento de competição entre produtor, como no 

caso da indústria de óleos vegetais. 

Um produto análogo à carne baseado em soja criou 

uma nova aplicação par-a proteína vegetal em prejuízo da criação 

de animais e aves, desgastando a demanda de soja para a ração 

13 (-,()()"M t::,N ,-,,-, ..--1+ 



animal. 

Do mesmo modo, há pesquisas para transformar 

gorduras vegetais mais baratas em subst-itutos aceit.áveis de 

manteiga de cacau e desenvolver métodos 

enzimática para reproduzir nos óleos insaturados 

do óleo de palme~ra14 

de 

as 

No futuro os processadores de produtos 

f'ermen'lação 

qualidades 

primários 

serão líderes de tecnologia mais que líderes em commodi ties. 

Est-a mudança reílete a emergência da indústria química e 

farmacêutica como locus das inovações tecnológicas do sistema 

agroalimentar e revela uma nova atitude na sua apl2cação15 

4) Novos Padrões Alimentares 

A equação alimentação/nutrição reflete um aumento 

na preocupação com os constituintes dos alimen-tos em si. A 

atenção é centrada nas pro~eínas, coles~erol. gorduras sa~uradas 

ou insa~uradas. conteúdo de fibras e~ c. Esla mudança de 

concepção alimentar coincide com o aumento dos novos setores 

inlermediários e a capacidade dos produtores finais de alimentos 

de fornecerem produ~ os recons~i luí dos de ingredienles 

selecionados nos novos padrões. Um exemplo são os alimentos 

allamenle processados aos quais adiciona-se vilaminas e out.ros 

suplemenlos nulrilivos recomendados. 

Os alimenlos bioinduslriais que subsli luem 

proteína animal ~êm sido alvo das preferências nutricionais. 

14
GOODMAN, David. op. cil. 

15GOoDMAN, David. op. cil. 

p. 

p. 

16. 

16. 
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É um engano igualar "ali menlação saudável 

nutritiva" simplesmente com o ret.orno a alimen-los naturais 

integrais. O perfil da demanda futura incorporará produtos 

bi oi ndust.r i ais r-econstit.uídos balanceadamente a partir de 

ingredientes agrícolas e alimentos 

controle ambienta1
16

. 

integrais produzidos com 
/ 

Isto. de novo. chama a atenção da importância da 

capacidade em P&D, é necessária uma base forte de pesquisa que 

aumenta a escala de valor agregado na indústria de alimentos 

comparável ao que se realiza a indústria farmacêutica. 

As mudanças no caráter da demanda (quanto a 

padrões de consumo) já provocaram um processo agitado de 

reestruturação do setor de alimentos processados. Há uma 

estagnação global da demanda e ao mesmo tempo há f'or-Les 

modi~icações no seu perlil. 

Uma onda de f'usões f'oi a conseqüê~cia mais visível 

da mudança nos padrões de consumo. A adaptação a novos mercados 

implica a necessidade de inovar, nesse sentido cresce como pré 

condição capacitação nas tecnologias. Nesse campo, situam-se na 

Europa algumas das mais importantes transnacionais mundiais e um 

imenso mercado interno de mais de trezentos milhões de 

consumidores. A indústria alimentar européia está, porém, mal 

dislribuida e seus mercados são por -Lradição f'ortemenle 

segmentados e protegidos por uma legislação restritiva. Assim 

embora se estimule novos padrões de demanda, é o mercado 

americano o que apresenta maior abertura a novos produtos e o 

mais influenciado por critérios de saúde. 

16GOODMAN. navirl nn ri+ 



5) Conclusões 

A nova base tecnológica do sistema agroal i mentar-

implica a intensiiicação da competição entre apropriacionismo e 

substituição de capitais localizados em diÍerenles pontos da até 

aqui, inter dependente cade~a17 Esta alocação histórica está 

exposta porque a biotecnologia estabeleceu o Íundamento para 

estratégias autônomas para estes capitais. 

O aumento da vulnerabilidade pela inter peneltação 

do sistema agroalimentar. capitais intensivos, em P&D (sobretudo 

indústria química e Iarmacêutica) 

aplicação de biotecnologia. 

é o resultado direto da 

É di!ícil ter clareza sobre os padrões de mudança 

estruturais aos quais a biotecnologia conduzirá à agricultura, 

porque as 

contra põem. 

inovações podem dar supor~e a rorças que se 

Em lermos gerais. haverá aumen~o de intensidade de 

capital, economias de escala e áreas de plantio, redução de 

riscos ambientais. Espera-se que a biotecnologia acelere a 

~endência a maior concen~ração e direrenciação. 

O balanço da determinação técnica das mudanças 

sociais é necessariamen~e parcial e incompleta, porque ignora as 

estratégias que inrluenciam a direção das inovações e contrariam 

seus e f' e i Los. As estratégias do processo sócio-político que 

moldam a es~rutura insti~ucional da acumulação agrícola são 

17
GOODMAN, David. op. cit. p. 17. 
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d ·r· . d . 18 l lC€'lS e serem avalladas . 

A organização da produção ~utura será in~luenciada 

pelos novos se-tores de processamento intermediário e pelo 

aumento da competição entre direrentes complexos agrícolas como 

base geral dos constituintes químicos e nutricionais. 

Os avanços bi otecnol ógi c os serão complementados 

por plantas desenvolvidas pela engenharia genética que molda as 

cul t.uras às necessidades dos selares manu~ a t. ur e i r os de 

alimentos. 

Serão introduzidas "refinarias agrícolas" que 

farão o processament.o primário de biomassa e fracionamento antes 

de enviar os novos insumos aos intermediários. 

As condições climáticas adversas, os ciclos 

sazonais de produção, a ~luluação de rendimentos e out..ros 

~alares fora do controle do capital industrial o tornam 

relutante em assumir os riscos diretos da produção agrícola e 

por isso a empresa familiar ainda lerá seu lugar no contexto da 

nova bi otecnol ogi a. 

A preferência do consumidor por alimentos 

integrais e produção orgânica. também de certa forma manlerão a 

produção agrícola baseada na empresa familiar. Os capitais 

associados às commodilies nas cadeias especializadas lambém 

buscarão defender suas posições. 

Mas a biolecnologia generalizará irresistivelmente 

pressões no sentido da diversificação de produtos para explorar 

novos mercados e diminuir os e~eilos de super-produção. 

Estes cenários revelam uma mudança eslru"Lur·al 

18
GOODMAN. Davicl. nn r- i t 
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contínua, lançam alguma luz na dinâmica do processo de 

acumulação, mas não apon~am saídas para a a~ual crise agrícola 

nas suas dimensões nacionais e internacionais. 

Esta crise expôs a cont.-r adi cão do modelo 

producionista de acumulação baseado na mecânica e petroquímica. 

A agricultura nos países avançados exibe as 

características que a regulamentação estatal tentou atenuar: 

instabilidade do mercado, baixos retornos para o capital, queda 

nas rendas agrícolas e falência agrária. 

A diiusão do padrão americano de produção agrícola 

explica o declínio da ordem mundial de alimentos em 1970 e suas 

19 severas f'ragmentações em 1980 . 

Os mercados de exportação não equilibram mais os 

programas domésticos de agricultura. 

A nova tecnologia pode aumenLar a produtividade 

agrícola, e o potencial de agregação produtiva, contudo sob a 

presenLe estrutura institucional a rápida mudança tecnológica 

agravará e prolongará a atual crise de super produção nos países 

desenvolvi dos. 

19
GOODMAN. David. op. c i L. p. 21. 
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Capítulo II 

Perf'il Tecnológico ~ de Mercado 

dos Sub-setores de Conservas ~ Laticínios 

1) A Indústria de Alimentos. 

O censo de 1980 revelou que a indústria alimentai' 

brasileira era formada basicamente por pequenas e médias plantas 

indutriais, empregando até 500 trabalhadores, linha, na época, uma 

participação direta de 11% no produto industrial nacional, o 

equivalente a 4% de lodo o PIB. Cerca de 23,6% dos 

estabelecimentos industriais no país dedicavam-se à produção de 

alimentos e empregavam algo em torno de 13% de lodo o pessoal 

ocupado. ou seja, o selar cont.ava com mais de 50 mil 

estabelecimentos, 
20 

gerando cerca de 650 mil postos de trabalho . 

Em 1988 os dados somavam uma taxa de criação de 

empregos de 1,8% ao ano, a conLar de 1980, elevando o conLingenLe 

empregado para 754 mil trabalhadores, representando um crescimento 

acumulado de 15% con~ra- 1,3% na indúst-ria de ~ransformação como 

21 
um t-odo . 

20cat-álogo Brasileiro das Indúst-rias de Alimen~ação, 1990, p 21. 

21
Id. Ibid. p. 21. 
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TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DA PRODUÇÃO 

(VARIAÇÃO ~, 

1.980 1981 1982 1983 1984 10B5 

INDÚSTRIA 

ALIMENTAR ••• 2.7 L 3 3.3 -0.7 0.2 

INDÚSTRIA 

BEBIDAS 2. o -7.6 -z. -:5 -!:5. 1 -0.5 :li .o 

INDÚSTRIA 

OERAL 9.2 -10.2 -o. 1 -~.4 7.0 8.5 

"" 9. 2 -4.4 0.6 -3. 4 5.3 7.9 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DA PRODUÇÃO 

(VARIAÇÃO %> 

:1.966 1987 :l98B :1.989 1990 

INDÚSTRIA I 
ALIMENTAR 0.4 o .• -2.4 1 . 3 .1.7 

INDÚSTRIA 

BEBIDAS 23.2 -3.4 2.4 ... 7 1.5 

INDÚSTRIA 
GERAL :1..1.2 1. 1 -3.3 3. 2 -8.9 

PIB 7.5 3.6 -o. 1 3. 3 -4.6 

FONTE: CATÁLOGO ABIA 1991 

A grande renda do setor alimentício vem do mercado 

interno, dados recentes, provenientes de um estudo da ABIA com 

base em dados do IBGE revelam que o mercado i nLerno chega a 

responder por 80% do IaLurament.o da indústria alimel'llícia. 

Contudo as vendas para o mercado exLer-no não são 

insignilicantes. A média das expcrlações realizadas na década de 

80 de alimenlcs induslrializados chegou a US$ 5,6 bilhões 

o equivalente a 1/4 das exporlações brasileiras. 

anuais, 

Há contudo o receio de que o c r esc i mento das 
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exportações resulte na ~alta de produtos no mercado interno. o 

exemplo recente do açúcar contribui para este receio. Em 1988 os 

preços no mercado externo estavam tão mais atraentes que os 

produtores preleriram exportar o açúcar, fazendo com que o produto 

escasseasse nas prateleiras dos supermercados no Brasil. 
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INDÚSTRIA DA ALIMENTAÇÃO 

VALOR DA PRODUçÃO E PRESTAçÃO DE SERVIÇOS E EXPORTAÇÃO 

<EM MILHÕES DE DÓLARES> 

DISCRIMINAÇÃO .1985 .1.90-6 1.987 

PRODUÇÃO EM VALOR 

"'" /Preço de Mercado> 223. <67 269. '52P 293. 3'57 

<A> INDÚSTRIA OERAL .i6B. ,~~ 206.5.94 2:1.8.395 

'"' INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO .1<::12. "o 186.927 209. 800 

(c' IND. DE ALIM. <D + E> ,_ 596 3.1. 494 33. 564 

( D) PRODUTOS ALIMENTARES 24.042 29.447 3:1. 463 

<E> BEBIDAS '- 554 2. 047 2 . .10:1 

EXPORTAÇÃO 

<F> IND. DE ALIM. ( o + H> 5. 298 4.581 4. 922 

(0) PRODUTOS ALIMENTARES 5. <97 4.497 4. 897 

<H> BEBIDAS iOZ 85 25 

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL (%) 

IND. ALI MENTAÇÃO/P l B .11.47 .11.68 J. f_. 44 

(C/Al IND. ALIM. /IND. OERAL "- <8 .1'5. 2 4 .1:::;. 37 

CC/H l IND. ALIM. /IND. TRANSF. <5. 75 :1.6.8:5 .16. 00 

(C/Dl PROD. ALIM. /IND. ALIM. 93. 93 93.50 !>3.74 

(8/Cl BEBIDAS/IND. ALIM. 6.07 6.!50 6. 26 

CF/C) EXP. IND. ALIM. /IND. ALIM. 20. 70 14-. 55 :14.66 

CO/D) EXP. PROD. ALIM. /PROD. ALIM. 2<. 6< :15.27 :15.66 

I 
(H/El EXP. BEBIDAS/BEBIDAS 6. , 4. 13 1.:191 



INDÚSTRIA DA ALIMENTAÇÃO 

VALOR DA PRODUçÃO E PRESTAçÃO DE SERVIÇOS E EXPORTAÇÃO 

<EM Ml:LHÕES DE DÓLARES> 

DISCRIMINAÇÃO 1 PBB 

PRODUÇÃO EM VALOR 

P'B (Preço do Mercado> 33.1. 414 

<A> INDÚSTRIA OERAL 240. 761 

< B > INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 2 92. 079 

<C> IND. DE ALIM. <D + E> 96. 912 

<D> PRODUTOS: ALIMENTARES 94. 019 

<E> BEBIDAS 2. 394 

EXPORTAÇÃO 

<F> IND. DE ALIM. ( o + H> 6. 178 

(o' PRODUTOS ALIMENTARES 6. 129 

'"' BEBI DAS 49 

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL '"' 
IND. AL 1 MENTAÇÃO/P IB 11. 14 

(C/ A) IND. ALIM. /l:ND. OERAL J.!L 39 

<C/8) IND. ALIM. /IND. TRANSF. :l '5. 91 

(C/D > PROD. ALIM. /IND. ALIM. 93.'52 

lB/C) BEBIDAS/IND. ALIM. 6.48 

(F/C) EXP. IND. ALIM. /IND. ALXM. 16. 74 

(0/D) EXP. PROD. ALlM. /PROD. ALIM. 1 7. 76 

(H/E} EXP. BEBIDAS/BEBIDAS 2. 05 

c c 
FONTE DE DADOS BRUTOS: IBGE, CENSO 8~, CACEX 

i9B:P 1990 

45.1.049 '529. 607 

308.570 28;1.646 

290.560 271.437 

47.904 48.447 

43.672 43.885 

4.233 4. '562 

'5.62J. 5. 660 

'5.'578 '5. 602 

43 08 

1.0.62 9. , 
:1'5.'52 i 7. 20 

1.6.0'5 :1.7.85 

9:1..'52 90. '58 

fL 84 9. 42 ... 73 11 . 68 

12. 77 12.77 

:i. Oi. :1.27 
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I 

Os carros-cheles das exportaçÕes são os tradicionais 

cc
1 n· 

14. 

Catálogo Brasileiro das Indústrias de Alimentação, 1991, p. 
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sucos de laranja, que somou US$ 1,14 bilhões e o farelo de soja, 

com US$ 2,02 bilhões, ambos em 1988. E há cerca de 5 anos o Brasil 

se mantém como maior exportador de carne bovina do mundo gerando 

Us$ 5 lh~ 23 
3 O IDl oes por ano 

Contudo, a deiasagem tecnológica, que é atualmente 

da ordem de 50% (conforme tabela a seguir) ainda impede o melhor 

desempenho dos produtos nacionais, no exler i o r. Os índices da 

desatualização variam entre 14% (preparação de leite e fabricação 

de laticínios), 52% (abate de animais e conservas de carnes) e 78~~ 

Csetor açucareiro) 24 . 

23Id. Ibid. p. 21. 

24
Id. Ibid. p. 21. 



ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA 

SEGMENTOS 

PRODUTOS DE MINERAIS 

NÃO METÁLICOS 

METALÚRGICA 

MECÂNICA 

MATERIAL ELÉTRICO E DE 

COMUNICAÇÕES 

MATERIAL DE TRANSPORTE 

MADEIRA 

MOBILIÁRIO 

CELULOSE, PAPEL 

E PAPELÃO 

BORRACHA 

COUROS E PELES 

QUÍMICA 

FARMACÊUTICA E 

VETERINÁRIA 

PERFUMARIA, SABÕES 
E DETERGENTES 

PRODUTOS DE 

MATÉRIAS PLÁSTICAS 

TÊXTIL 

VESTUÁRIOS E 

CALÇADOS 

IAT* EXP./FAT.* 

(%> 

73 2 

87 

40 

66 

'7 

47 

•• o 

79 28 

•• 
76 9 

60 6 

37 

•• o 

68 ' 
28 

30 

37-e 

(9tíiDE 

EMPRESAS 

,, 

48 

60 

"' 
28 

47 

58 

74 

46 

37 
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Conli nuação 

ATUALIZAÇÃO TECNOLÓOICA I 
IAT* EXP. /FAT. * 19tí)DE 

SEOMENTOS: '~ > '~> EMPRESAS 

ALIMENTARES 60 21 60 

BEBIDAS , 1 66 

FUMO 9 61 

EDITORIAL E GRÁFICA ., 2 42 

DIVERSAS 72 9 98 

INDÚSTRIA 61 13 , I 
I 

BENS DE CONSUMO 52 12 52 I 
BENS DE CAPITAL 00 , , I 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 79 B , 
OUTROS CONSUMOS 

INTERMEDIÁRIOS 68 14 ,. 

Índice de AtuaLização TacnoLôgica 

**Exp./Fat. Exportaç&o/Faluramanto 

Font.e: Sondagem Conjunt-ural - FGV/IBRE/PE 
Cln: Catálogo das Indústrias Brasileiras de Alimentação. 1990, p.20) 
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Segundo a visão da ABIA, expressa no sêu catálogo de 

1990 há pelo menos três fatores a estimular a expansão do setor 

alimentício. O crescimento populacional estimando em 2,2% o que 

significa conseqüente aumento do consumo. As promessas do governo 

de garantia do poder real de compra do assalariado, promessa que 

parece não estar sendo cumprida; e a tendência de crescimento das 

exportações, havendo correções no mercado interno e na taxa 

cambial, além da abertura dos 

Japão. 

mercados do Leste Europeu e do 

2) O Sub-setor de Laticínios. 

De modo geral, o setor alimentício não apresenta um 

padrão tecnológico de ponta quando comparado a outros 

indústria de transformação. 

setores da 

Dentro da indústria de alimentos foi no sub-setor de 

laticínios que surgiram historicamente ~écnicas e processos que 

provocaram mudanças importantes na indust-rialização de alimentos. 

A pasteurização, o uso de técnicas sanitárias, o uso de 

equipamentos de aço inox atendendo a uma exigência sanitária são 

exemplos de inovações que tiveram origem nos laticínios. 

A necessidade de conservar uma matéria-prima 

extremamente perecível, que apresent-a uma composição rica em 

nutrientes e elevado teor de água, ou seja por se tratar de um 

meio de cultura excelente, a preservação do leite levou ao 
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surgimento de técnicas e processos na indústria de leite, que se 

difundiram posteriormente por toda a indústria alimentícia. 

E ainda hoje, é neste sub-setor que existe alguma 

inovação técnica, sob a f'orma de processo e novos equipamentos. 

Trata-se do desenvolvimento e uso de ullralillração do leite que 

propicia uma separação a nível molecular dos componentes da 

matéria-prima. Os componentes então separados: soro (composto de 

água, sais minerais e 20~ de proteína), f'ração protéica, fração de 

carboidratos, podem ser ref'ormulados segundo as necessidades. 

Com esta técnica é possível obl-er ganho das 

proteínas existentes no soro que em outros processos se perde, 

reduzir a necessidade de mão-de-obra para produção de queijos, por 

exemplo, au~omatizar em parte o seu processamento. 

Na indús~ria de queijos, além da ultrafillração 

haveria em termos de inovação apenas, a maior dif'usão de queijos 

finos cuja f'ormulação não apresen~a novidades, mas cujas 

embalagens se diversif'icam e sof'isticam a cada dia. 

O grande rator limitante do setor é provavelmente o 

rornecimento da matéria-prima. Os cust-os de manutenção de um 

rebanho de boa produtividade não é compatível com a política de 

preços praticada pelo governo. 

O baixíssimo preço pago aos produtores de leite f'az 

com que enquan~o no Brasil o rendimento médio seja 3.5 l/vac~. na 

Argentina a produção seja 14 l/vaca, numa comparação apenas 

países subdesenvolvidos. 

entre 

Isto f'az com que técnicos do ITAL por exemplo, 

enfat-isem a criação de microusinas de lei~e enquanto orienlacão 

técnica para o setor. A pasteurização do leite produzido pol-

pequenos produtores os livraria da necessidade de vender sua 
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mat-éria-prima a preços baixos para grandes unidades 

trans~ormadoras dando vazão a produção láctea altamente perecível, 

ao processar/pasteurizar o próprio leite produzido, se agregaria 

maior valor a este tornando-o economicamente mais interessante. 

O que se tem observado recentemente é uma queda 

relativa na produção de leite, pois esta tem se mantido constante 

enquanto tem havido crescimento populacional. 

Do ponto de vista da existência e tamanho do mercado 

consumi dor- de produtos lácteos, não haveria pot-encialmente 

problemas, ao contrário o mercado potencial é grande, mas em face 

do atual nível de concentração da renda, só par-te da população 

brasileira tem acesso ao uso de leite pasteurizado ou in natura, e 

uma falia menor ainda lem acesso aos produtos tradicionais mais 

elaborados. 

Se do ponto de vista do produtor de leite os preços 

não são compensadores, do ponto de visla da indústria de 

laticínios o seu crescimento acompanha minimamente o crescimento 

vegetativo da população, pela razão já citada, de que as faixas da 

população que poderão ~er acesso aos produtos lácteos 

industrializados é cada vez menor. 

Esta tendência do mecardo consumidor impõe à 

indústria láctea um padrão de produção cada vez mais sofisticado, 

não tanto do ponto de vista do aparato produtivo, equipamentos e 

novas tecnologias, mas do ponto de vista dos insumos. embalagens, 

qualidade da matéria-prima. 

Por isto verifica-se o surgimento de linhas de 

produtos diet, ou do uso de embalagem estéril para o leite 

esterelizado, ou ainda do uso de garrafas 

pasteurizado. 

plásticas para leite 
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A p~odução de lei te est.erelizado exige uma 

mal.éria~prima de melhor qualidade, cujas caract.er í sti c as de 

estabilidade suporte o processamento a altas tempel~aturas ainda 

que por pequeno intervalo de tempo. Este produto atende as 

exigências e ao estilo de vida da população de maior renda. 

As classes de maior renda são mais sucetíveis que as 

de baixa renda à mudanças de hábit.o alimentar, se atem às 

indicações médicas/nutricionais, além de serem passíveis do eleito 

demonstração de produtos dos países industrializados, e é para 

este consumidor que se volta a indústria de transiormação láctea. 

Além disso a classe A é mais fiel marca e para 

obter um produto que julga de qualidade não se importa em pagar 

mais caro. Já ao consumidor de produt-os de massa, menos 

soiisticados não importa a marca e sim preço. 

Os pequenos pr odut.or es seguem produzindo para a 

indústria de leite, a despeito do baixo retorno, porque o sist.ema 

diário de Iornecimento de leite, possibilita o recebiment-o mensal 

de recursos que viabiliza o pagamento de salários da mão-de-obra 

utilizada na criação de gado leit-eiro, ao cont-rário, da produção 

agrícola cuja venda está rest.rita a um momento, o momen t. o da 

saí' r a. 

Cerca de 70% da produção leiteira se destlna a 

pasteurização, os 30% restantes são usados de maneira crescente 

para produção de iogurtes e sobret.udo queijos Iinos. 

A legislação brasileira é bastante rígida quanto ao 

uso de leite imitativo ou mesmo manteiga, segundo a 
a 

pl~of-

Walquiria Viotto do Departamento de Tecnologia de Alimentos da 

FEA, o que limita o aproveit-amento de outras matérias-primas como 

a soja para mistura com leite, ou de óleos vegetais à manteiga, o 



que produziria características desejáveis de custos e plasticidade 

no caso da manteiga, embora os produtos sucedâneos, 

mudança de sabor, e portanto hábito. 

impliquem em 

Uma outra mudança que estaria ocorrendo no setor é a 

tendência a concentração industrial, grandes e médias, empresas 

têm comprado pequenas empresas aproveitando a rede de rornecimento 

de leite que as últimas já possuem. 

A indústria Gessy Lever comprou o Latícinio Luna, e 

recentemente Rex, através dos queijos Luna introduziu novos tipos 

de queijos sofisticados seguindo a estratégia já mencionada e o 

mesmo deve se dar com o Laticínio Rex. 

A indústria Parmalat comprou: o Laticínio Teixeira. 

a Alimba Cuma empresa nordestina) e a empresa Via Láctea C de 

Jundiaí). A Alimba domina o mercado e sobretudo os fornecedores de 

leite de parte do Nordeste, a Via Láctea é uma empresa com uma 

planta de pasteurização com boas condições tecnológicas 

(equipamento bom, boas condições sanitárias). 

O grupo Mansur comprou a Flor da Nata CSP) que era 

uma empresa que vinha crescendo muito. 

De um modo geral ao serem compradas, as pequenas 

empresas são inseridas na estratégia de produção de bens 

sofisticados o que muitas vezes significa apenas a introdução de 

uma embalagem nova, como o caso do Laticínio Teixeira que adot.-ou 

nova embalagem, semelhante a um saleiro, para o seu queijo ralado 

tradicional. 

Entre as pequenas empresas transiormadoras de leite 

há uma tendência a produzir queijo :frescal ao invés do lei le 

pasteurizado ou outros queijos de longa maturação. O retorno da 

venda do queijo :frescal é maior comparativamente ao 1 e i t.e 
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pasteurizado e aos outros queijos, o tempo de maturação do queijo 

Irescal é zero o que implica em um capi~al de giro bem menor. 

A produção moderna de queijo se assemelha muito à 

produção artesanal. A ultraiiltração possibilitará em part.e a 

automação da produção de queijo, o que já vem sendo usado pela 

Vigor para produção de um queijo que deve compeli!' com o 

tradicional minas Irescal. 

órgãos públicos como ITAL e FEA-UNICAMP prestam 

serviços ao setor privado que constam de análises químicas 

bioquímicas, mi crobiol ógi c as visando em geral o controle de 

qualidade. 

Desenvolvem esporadicamente algum projeto especííico 

para as indústrias do ramo, prestam ainda acessaria técnica às 

mesmas. 

Há prolessores do depar~amento de tecnologia da FEA e 

mes~randos envolvidos em pesquisas sobre ul~raliltração, mas 

resumem-se nas pesquisas sobre ultralil~ração os investimentos do 

setor público em P&D para o sub-se~or de laticínios. 

3J O Sub-setor de Conservas 

O sub-setor de conservas f'azendo parte do sistema 

agroindustrial está sujeito aos problemas de sazonalidade na 

oferta/compra de matéria-prima, sobretudo o tomate, que precisa 

ser comprado, processado, estocado nos períodos de safra. A 

manutenção deste estoque par-a a venda ao longo do ano implica em 

elevado nível de capital de giro obtido de modo geral no mercado 

f'inanceiro. 

A sazonalidade na compra de matér-ia-prima não existe 

na venda do produto. que embora não seja um produto diário como o 
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leite, é de uso ~reqüente. 

As indústrias de conservas não são capl t-al 

intensivas, e não utilizam bens de capital de alto aporte 

tecnológico, o que :faz com que o padrão de competição no setor se 

dê :fundamentalmente via preço. 

O f'at.or marca é decisivo neste se-gmento, o que 

importa não é o padrão tecnológico, no qual o produto é obtido, 

mas sim o :falo de ser de marca conhecida e reconhecida como de 

qualidade. 

E para esse reconhecimento conta basicam&nte a 

estratégia de propaganda e ma>keting que consegue vender 

de qualidade di:ferenciada e e:fetiva. 

a idéia 

As i ndúslr- i as de conservas seriam basicamente 

vendedoras de embalagens, o custo deste componente no produto 

final chega a ser de cerca de 50%, e é nas características deste 

component-e que muit.as vezes :=;e buscam inovações. 

O sub-setor de conservas produz bens de baixo valor 

unitário e portanto apresenta pequenas margens, mas lem 

possibilidades de lucros em ~unção dos volumes comercializados. 

O mercado de conservas é muito competitivo do ponto 

de vista da concorrência inler-indúst..rias, e sendo um mercado de 

bens de consumo não duráveis é relat-ivamente est..ável do ponto de 

visla da demanda. mesmo nos momenlos de recessão t-ende a sof'rer 

menos com a queda relaliva na demanda. 

As qualro maiores empresas do setor são Cica, 

Paolet-Li, Peixe e Arisco. Uma indúslria como a Cica produz cerca 

2B 
de 120 produtos mas o tomate é de longe o mais importante, e é 
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p~incipalmenle na linha dos seus derivados que são fei las 

inovações a nível de rormulações CPomarola Peneirado, Molho para 

os "chatos" que não gostam de cebola, ele). Os molhos prontos são 

a grande fonte de variações sobre tomate. 

Os produtos desta empresa são comercializados em 

praticamente todo o território nacional com algumas áreas de maior 

concentração como Sudeste C73%) e Sul c 14%). É uma indústria 

dirigida basicamente ao mercado interno. 

A Cica contrata serviços de outras indústrias de 

conservas desde que estas cumpram requisitos de qualidade como cor 

padrão e contagem mínima de microorganismos. 

A Cica não tem um enfoque exportador porque com 

exceção do Japão os demais países são auto suiicientes na 

produção e processamen~o de tomate segundo alirmou 

Financeiro. 

seu Gerent-e 

A Cica Ioi comprada em 1986 pelo Grupo Ferruzzi, 

esta decisão de investimento é parte da estratégia do Grupo de 

entrar para o mercado de bens de consumo não durável que se 

apresenta mais estável que o mercado de bens de capital ou de 

consumo duráveis. 

O grupo Ferruzzi. comprou uma grande companhia de 

comercialização de cereais na Europa a CPC Internacional, e uma 

grande empresa química .farmacêutica Montedison
27 

que 'lem investido 

maciçamente em P&D na área de biotecnologia. Este grupo est-á 

inserido na estratégia mundial de buscar na biotecnologia uma nova 

27GOODMAN, David. Some Recent Tendenci.es in the IndustriaL 

Reoreani2ation of the Ae.r-o-Food System.. paper, Wisconsin, 1987, p. 

6. 



base tecnológica que deve aliviar o peso, a 

fornecimento de algumas 

obtenção 

matérias primas 

possibilitando a de insumos via 
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dependência do 

específicas, 

indústria de 

biotecnologia de um número ilimitado de matérias primas. 

O sub-selar de conservas não apresenta inovações 

tecnológicas a nível de equipamentos ou processos produtivos; toda 

a técnica usada neste setor é plenamente conhecida e dominada há 

muito tempo, segundo o prof. Ramón H. Gutierrez do Departamento de 

Tecnologia da FEA. 

Não há investimentos em P&D no setor exceção Ieita 

ao segmento exportador, mais especificamente a indústria de suco 

de laranja para exportação. 

Es"la indústria tem se mostrado dinâmica, para 

atender as exigências dos compradores do mercado externo. Prima 

por uma produção de qualidade e pela busca de inovações 

bara~eiem os custos de ~ransportes, que levem a economias 

que 

de 

escala, além de investirem no aproveitamento de subprotdu~os como 

bagaço da laranja para ração animal, extração de óleo essencial da 

casca etc. 

O preço da matéria-prima laranja é estabelecido em 

termos de rendimento de suco enquanto há um aproveitamento pela 

indústria que não se reduz 

subprodutos já citados. 

ao suco exportável, mas inclue os 

Existe um número considerável de pequenas empresas 

no sub-setor de conservas que em geral produzem para as empresas 

líderes de quem tomam emprestado a marca e o sistema de 

distribuição. 

As grandes inovações na indústria de alimentos se 

dão a nível de novos insumos. aditivos, açúcares dietéticos, 
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proLeina de fungo, que e são produzidas den~ro da indúsLria 

farmacêutica, além dos infinitos lipos de embalagens. Mas essas 

i novações não podem ser consideradas frutos da indúslri a de 

alimentos. 
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Capítulo III 

Mudanças no ConLrole de Empresas rrQâ Dois Sub-setores ~ Análise 

Analisando as empresas de melhor 

sub-selar de conservas, através dos dados anuais 

desempenho no 

do Balanço da 

Gazela Mercantil, ao longo dos últimos treze anos, verifica-se que 

de falo as três empresas de melhor desempenho são Cica, Paoletli e 

Peixe. A Cica CEslado de São Paulo) se mantém como primeira ao 

longo dos treze anos. A Paolelli (Estado de São Paulo) entra em 

1980 na segunda melhor posição, que mantém ao longo dos onze anos 

exceto no triênio 1983, 1984, 1985 em que passa a terceira 

colocada, tendo sido deslocada da segunda posição pela Quaker do 

grupo Quaker Oats Company. As Fábricas Peixe C Estado de 

Pernambuco) pertecentes ao grupo Mansur iniciam em segundo lugar 

nos anos de 1978 e 1979 e nos ~reze anos seguin~es 

terceira ora a quarta posição. 

ocupam ora a 

A empresa Quaker f'oi a segunda melhor por tJ~&s anos 

(1983-1985) mas não voltou a ser classificada entre as melhores 

a~é 1990. De modo geral o número de empresas, e as empresas 

classiiicadas entre as melhores segundo os critérios do Balanço 

Anual da Gazeta Mercantil, varia anualmen~e. tendendo a aumentar. 

No ano de 1978 havia 12 melhores empresas, no ano de 1990 havia 30 

listadas entre as melhores, observa-se uma redução de três 

empresas de 1985 para 1986, de 1986 para 1987 há a redução de mais 
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uma empresa, lotalizando 24, mas chega-se a 1990 com 30 empresas 

de melhor desempenho. 

O Gerente Financeiro da Cica af'irmou que as 

indúslrias de conservas não são capital intensivas, esta não 

portanto uma barreira a entrada de pequenos capi "lai s, neste 

mercado. Há lugar para pequenas empresas no mercado de cons:er v as 

sem que isto ameace a posição das líderes. Por outro lado os 

gastos com propaganda e marketing que criam e sustentam a imagem 

de um produto de marca só são possíveis às grandes companhias, e 

esta é sim uma barreira importante. 

O cadastro padrão da Cica, que é usado pela 

companhia entre outras coisas para pleitear empréstimos junto ao 

setor financeiro, Iornece inf'ormações gerais sobre a empresa além 

da evolução do capi~al subscrito nos últimos anos, principais 

produtos e marcas, principais clientes e concorrentes. Este 

cadastro, lista entre seus principais clientes e concorrentes nas 

principais linhas (derivados de tomate, temperos e condimentos, 

legumes, doces e sobremesas) além das duas Paol etti e Peixe, 

também citadas pelo Balanço da Gazeta Mercantil, a empresa Arisco. 

1989, 

A Arisco investiu maciçamente em propaganda no ano 

tendo Iigurado como 59~ no rankin6 dos 150 maiores 

anunciantes do país. Em 1988 estava na 131~ posição, em 1987 nem 

' o . . 28 sequer Iez par~e das 15 prlmelras 

A estratégia da Arisco de di ver si f' i c ar 

agressivamente sua linha de produtos e martelar maciçamente sua 

marca na publicidade, deu bons resultados. 

28DIAS, Rosana. Como crescer mesmo pisando no tomate. Re·>jista 

Exame. São Paulo, (22): p. 102-104. Outubro. 1qqn 
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Tanto a Cica quanto a Paolelli controlam outras 

unidades produtoras de conservas. A Paolet.ti cont-rola a Etti de 

Pernambuco. A Cica controla a Cicasul no Rio Grande do Sul, e a 

Cicanorte em Pernambuco, além de contrat-arem serviços de out-ras 

:fábricas menores segundo relatou o gerent-e Iinanceiro da empresa. 

e comentou o Prol. Ramón da FEA. 

O que há de interessant-e neste tipo de controle é o 

lato de se tratar de controle de empresas 1 ocal i zadas em pontos 

distantes da matriz e em est-ados est-ratégicos do páis. Revela 

ainda uma estratégia das empresas líderes de se :fazerem presentes 

em pont-os import-antes do mercado nacional. 

A análise dos dados acumulados de treze anos do 

Balanço da Gazela Mercantil não revelam a incorporação, compra ou 

venda de empresas de peso dentro do sub-setor de conservas, parece 

que a prática mais comum neste selar é a compra da produção de 

empresas menores pelas líderes que ''emprestam'' a marca e sistema 

de distribuição às empresas contratadas, desde que cumpram 

requisitos do cont-role de qualidade das líderes. Pelo menos 

que ocorre na Cica, segundo relatou seu Gerente Financeiro. 

é o 

Contudo a própria Arisco já :foi objeto de inleresse 

da Cica, Nesllé e McCormick Choje perlencente à Ref"inacões), mas 

f"oi a Arisco que acabou por comprar a Cremalho, Salho, 

e Suprema. 

Temperalho 

O capital para estas aquisições veio do :faturamento 

da empresa e também do Fomentar um programa goiano de incenlivos 

~iscais. A lítulo de empréslimo para capilal de giro, a empresa 

:fica isenta durante 7 anos de pagar 70% do que deveria recolher de 

ICM aos cof"res do Estado. Depois deste prazo a empresa tem mais 7 

anos para pagar a dívida com juros simbólicos de 3% ao ano e sem 
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correção monetária. Com esse incentivo a Arisco Iez caixa para a 

aquisições e pôde também chegar ao mercado com uma vantagem que os 

concorrentes de outros Estados não têm e por isto a Ar- i se o pôde 

' . b . 29 
o~~recer preços ma~s a~xos . 

Di:ferentemente, no sub-setor de laticínios tem 

havido um movimento de compra e venda de empresas con:forme relatou 

a 
a Pro:f- Walquíria Viotto da FEA, e se pode veri:ficar através dos 

dados acumulados ao longo dos últimos 15 anos da revista ''Visão 

Quem é Quem". 

Em 1979 o grupo nacional Parahyba comprou o 

laticínio Fazenda Sant'ana do Rio abaixo SA CSP) que ao longo dos 

15 anos esteve entre as melhores de "Quem é Quem". 

Em 1981 o grupo nacional Chamma comprou a empresa 

Alves Azevedo SA Comércio e Indústria CSP) que vinha se mant-endo 

ent.re as 25 primeiras da "Quem é Quem" • e o Laticínio União SA 

CSP) que t.ambém apresentava bom desempenho e :figurou entre os 25 

primeiros em 1990. E ainda Companhia Industrial de Laticínios 

Ceará - Cila CCE) que t.em est.ado entre as 35 primeiras de ''Quem é 

Quem". 

Em 1983 a Bongrain Gerard C França) comprou 

Polenghi SA Indút.ria e Coméricio de Laticínios CSP) que se mantém 

entre as 17 primeiras de "Quem é Quem". Neste mesmo ano o Grupo 

Nacional F. Barreto comprou o Laticínios Macaca SA CSP) que vinha 

se mant.endo entre as 20 empresas da "Quem é Quem". 

Em 1984 o Grupo Mansur comprou a Companhia Leco de 

Produtos Alimentícios CSP) e já controlava a líder SA Fábrica de 

Produtos Alimentícios Vigor CSP). 

29
Id. Ibid. p. 104. 
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A empresa Lei~e Glória do Nordeste que pertencia a 

Standar Brands CEUto passou a R J Reynolds CEUA) em 1987. No mesmo 

ano a Nesllê comprou a Itasa Indúst-rias de Aliment-os Itacolomy SA 

CMG). 

A Nestlê controla também a Coprodal Companhia 

Produtora de Alimentos CBA), e é através desta unidade que desde 

1979 se mantém entre o primeiro e quinto lugares das melhores da 

"Quem é Quem". 

Outro dado interessante que se pode extrair da 

revista ''Quem é Quem'' nestes quinze anos é a presença de grupos 

estatais controlando laticínios, como é o caso da Companhia 

Riograndense de Laticínios Correlat Corlac CRS) que Iigura ent.Te 

as 21 primeiras ao longo do tempo, e pertence ao Governo do Rio 

Grande do Sul, ao Governo Pernambucano pertencem a 

Indus~rialização de Leite de Pernambuco - Cilpe CPE) 

Laticínio Garanhhuns Industrial SA- GISA CPE). 

A mesma participação esta~al não se 

sub-selar de Conservas, tal vez pelo fa~o de o 

Companhia 

e desde 1987 

verifica no 

lei te ser um 

alimento infantil essencial, de modo que se faz necessária muit-as 

vezes a intervenção estatal através de investimentos em bens 

capital para processar o lei le produzido no Estado garantindo o 

abastecimento dos grandes centros, onde tende a concentrar uma 

população constituída por grande número de criancas cujas famílias 

deslocam do campo para a cidade em busca de novas 

oportunidades. 

No ano de 1975 havia 26 

laticínios considerados os melhores pela revista consultada, em 

1989 este número chegou a 43 e a 40 em 1990, sendo que neste 

intervalo de 15 anos, a cada ano novos laticínios eram listados 
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entre os melhores, deslocando alguns outros laticínios. A r1ão 

in~ensividade em capital talvez seja uma das razões para este 

aumento crescente de unidades produtivas. 

Segundo o t-écnico do ITAL, Genivaldo Souza, em 

entrevista, o custo de uma planta para pasteurização de leite não 

é elevado, isto permite supor que do ponto de vista do capital, 

não há barreiras importantes há ent.rada no mercado de leite 

pasteurizado, tanto que partir para a pasteurização da própria. 

produção, tem sido alternativa apontada por este técnico pa!~a os 

pequenos produtores de leite. 

Há out-ras mudanças de controle das empresas 

signiiicativas para o setor de laticínios, que não constam do 

levantamento f'eito pela revista "Visão - Quem é Quem". Uma delas é 

o controle por parte da Gessy Lever do Laticínio L una R ex a 

Gessy não con~igura como empresa pertecente a este sub-setor, está 

classificada no sub-setor mais geral da indústria alimentar. A 

Gessy comprou primeiramente o Laticínio L una através do qual 

introduziu novos tipos de queijos, os chamados queijos finos e 

recentemente, comprou o Laticínio Rex CMG). 

Na tabela abaixo estão colocadas outras mudanças de 

controle das empresas. 

Empresa Empresa 

Cont rolado!'a Pais Controlada Produtos 

Dano na França Cha.ndler o LPC Chocola.te 

ParmaLa.i Ilá.L ia. La.ti.ctnio Taixelra. 

Via Lá.ctea. o Ali.mba Lat icí.nios 

Sodima França. L acesa /Yopla.itl Lat i.cí.ni.os 

FONTE: Tesa de Doutoramento de Wo.l ter Beli.k, 

em andc.msn to no IE da. UNI CAMP 

o Lati.cí.nLo 

Há portanto, mudanças significativos no controle das 
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empresas no sub-seLar de latícinios. Essas mudanças se dão não 

apenas por parte de Grupos Transnacionais C Gessy Lever , Nes:llê, 

Danone, etc) mas também por parte de Grupos Nacionais CParahyba, 

Chamma, Mansur) que passam a controlar novas empresas. Estas 

mudanças se iniciam em 1979 e estão present-es ao longo dos anos BO 

fazem parte, certamente, da estratégia mais geral do capital de se 

centralizar, e da lógica específ"ica do sub-setor de Laticínios, de 

deter o controle do fornecimento de matéria-prima, o leite, na 

medida em que centraliza o controle sobre os fornecedores de 

diversas empresas pequenas e médias. 

Ao serem incorporadas aos grandes grupos, as 

empresas pequenas e médias são inseridas na estratégia de produção 

para o pequeno mercado de produtos mais sofisticados. Isto leva a 

adoção de maior controle de qualidade sobre os produ~os produzidos 

nas empresas controladas, além de muitas vezes representar a 

produção de novos tipos de derivados do leite (queijos finos, 

linha diet) ou o uso de novos insumos e/ou embalagens, segundo 

relatou a Prof~ Walquíria Viotto da FEA e parece se coní:i.l~mar 

pelas mudanças ocorridas por exemplo na linha de queijos da L una 

ou, na embalagem do queijo ralado do Laticínio Teixeira. 

O acesso aos fornecedores das empresas controladas 

assegura o fornecimento da matéria-prima, leite, que parece ser um 

dos fatores limitantes deste sub-setor, como Ioi colocado no 

capítulo anterior, 
a 

pela prof- Walquíria Viotto da FEA. A política 

de preços imposta pelo governo não torna atrativa a atividade de 

pecuária leiteira. A produção leiteira com vistas ao mercado de 

lei~e pasteurizado também sofre controle de preços para lodos os 

tipos de leite pasteurizado CA, B ou C). Para a produção de leite 

tipo A e 8os investimentos em sanitização dos estábulos, ou no 
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caso de leite tipo A, a ordenha mecância tornam inviável a entrada 

de pequenos produtores de leite nesta latia de mercado. 

Há problemas ainda mais básicos para a mudança de um 

produtor de leite do tipo C para B ou A. São os hábitos culturais, 

que impedem muitas vezes que os produtores adotem práticas mínimas 

de higiene como amarrar a cauda das vacas durante a ordenha ou a 

lavagem de latas, vasilhas e mãos dos or denhador es. Hábitos 

dilíceis de mudar, sobretudo quando não há contrapartida sob a 

forma de melhores rendimentos. 

Diante de um Iornecimento de matéria-prima tão 

heterogêneo, e Iormado em grande pa1te por pequenos produtores 

nada modernos, é difícil imaginar que a indústria lrans:formadora 

deste insumo possa se modernizar, invest-indo em P&D, adotando 

inovações tecnológicas impor-lan"les que representem diminuição dos 

cus~os de transformação. Como fez referência a a prof'- Walquíria 

Viot.lo, part-indo de uma matéria-prima de baixa qualidade a 

indústria de alimentos de modo geral não pode obter ao f'im 

produtos de boa qualidade. 



56 

Conclusões 

As aiirmações do prol~ Ramón e do Gerente Financeiro 

da Cica, líder do sub-set-or de canse r vas apont.am a 

inexistência de i novações tecnológicas de peso a nível de 

ptocessos neste sub-selar. 
o 

O prof'- Ramón, supõe-se um dos lécnicos 

que melhor conhece o setor uma vez que é pesquisador e prof'essor 

na área, e portanto suas próprias funções lhe impõem estar 

atualizado sobre o que há de novo enquanto processo e/ou 

equipamento produtivo para o sub-setor de sua especialidade. 

Por oulro lado, a inexistência de inovações 

tecnológicas a nível de processo também na empresa líder do setor 

permile infer-ir- que, se a líder que via de regra i ntToduz 

inovações não o fez, nestes últimos 15 anos, nenhuma outra empresa 

deve ~ê-lo feito. 

A prá~ica mais moderna que a empresa líder parece 

adotar, é o inves~imento no melhoramento de espécies de tomat-e em 

suas fazendas experimentais. Esta tendência do uso de técnicas de 

bioengenharia, é um aspecto de atualidade tecnológica que está 

presente também em companhias internacionais, H J Heinz Company e 

Campbeell Soup Company. 

Mas esta empresa, segundo seu Gerente Finaceiro, não 

tem investimentos em pesquisas na área de biotecnologia como 

existe em algumas empresas estrangeiras do setor, ou mesmo como 

existe, investimentos por parte do grupo Ferruzzi, que controla 

atualmente a Cica, na Europa. Naquele continente o Grupo Ferruzzi 
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tem investido na área de biotecnologia como consta do Capítulo 

III. 

Neste sub-setor, com exceção da indústria de sucos 

de laranja para exportação, coniorme alirmou o prol. Ramón, as 

inovações se limit-am a versões modif'icadas dos produtos 

tradicionais além de um número ilimitado de novas embalagens que 

vão das embalagens i nsli tuí c i onai s as i ndi vi duais Cpoulh para 

kel-chup, maionese, mostarda ele); e do uso de alguns novos 

insumos, e aqui se vê um exemplo da utilização dos frutos de P&D 

em biolecnologia neste sub-setor, é o uso de adoçantes arliiiciais 

em alguns produtos do sub-setor de conservas. 

Estes adoçantes possuem vasto mercado potencial. São 

produzidos atualmente vários deles por via biológica, entre os 

principais encontram-se o xarope de milho, a isoglicose e o 

asparlame, f' oram desenvolvidos basicamente por indús+..rias 

:farmacêuticas, embora exista a Ajinomolo, empresa japonesa da área 

de alimentos uma das mais ativas nas aplicações industriais da 

bi o"lecnol agi a. 

No sub-selar- de laticínios há uma i nov·ação 

tecnológica importante a ullraiiltração, que deve pr-oduzir 

impactos importantes na automação e otimização da produção por 

exemplo de queijo. Isto sobre vários aspect-os Csani lári os, de 

custo, r-edução de mão-de-obr-a, ele), além de se somar à -Lendência 

exislen-Le de transiormar as tradicionais commodities em insumos 

básicos (amido, aminoácidos, ele) com o fracionament-o a nível 

mole-cular- do 1 e i te. 

Este sub-selar segue também a -LendE-nci a de i novat~ 

sob a :forma de variações dos pr-odu-los tradicionais. novas 

embalagens e uso de novos insumos como no sub-selar de conservas. 
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Há sobretudo o uso de óleos, que atendendo às recomendações 

médicas não aumentem os índices de colesterol nos consumidores, ou 

uso de adoçantes menos calóricos o que permite o lançamento com 

sucesso de toda uma linha diet de produtos ent.re eles iogurtes, 

sorvetes etc. 

Não há em nenhum dos dois sub-setores quer no mais 

dinâmico e menos desatualizado tecnologicamente sub~setor de 

laticínios, quer no menos atualizado sub-setor de conservas, 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento de biotecnologia. 

O que coniere com as aiirmações Ieitas no trabalho; 

Biotecnologia: Cenário Internacional e Perspectivas para o Brasil 

- BNDES - Estudos 16. 

"A nível nacional, as aplicações de biotecnologia se 

concentram na utilizacão de técnicas intermediárias, 

principalmente no set.or de celulose e agropecuário, em que o país 

mantém posições de competi ti vidade. Nesse dois segmentos o 

desenvolvimento de capacitação se deveu a existência de um mercado 

expressivo e esf'orços sistemáticos de P&D''. 

A Ialt.a de invest.imentos em biotecnologia por parte 

das empresas dos sub-setores em análise, deve-se certamente: as 

altas barreiras à ent.rada para o segmento de biotecnologia, o que 

é agravado pelo consumo reprimido no mercado nacional, pela 

política de preços agrícolas praticada pelo governo, além da 

proteção alfandegária. 

Como f'oi visto a indústria da biotecnologia é 

intensiva em P&D, o que se constitui numa Iorte barreira à entrada 

mesmo para grandes empresas estrangeiras. 

A exacerbada concentração da renda nacional, por 

outro lado f'az com que o consumo da maioria da população seja 
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reprimido, limitando o dinamismo da produção para o mercado de 

massas ou os horizontes para investimentos em quaisquer dos 

sub-setores da agroindústria brasileira, ao contrário do que se dá 

os países industrializados. 

Embora, o periil distributivo da renda nac:i onal 

resulte em um mercado consumidor de alimentos pr-ocessados menor 

que o potencial, vis-a-vis o tamanho da população, ainda assim, 

segundo uma pesquisa da Nielsen Serviços de Harketine, a América 

Latina, e portanto, também o Brasil, apresenta uma "laxa de 

crescimento signilicativa de consumo de alimentos processados. 

Em decorrência deste I ato, embora não haja 

investimentos no sentido de modernizar a i ndúst.r i a ali ment a1~ 

através da prát-ica de P&D, e/ou da inserção em segmentos de ponta 

- bi olecnol ogi a 

atrativo. 

o mercado brasileiro continua sendo muito 

Enquanto a Europa, a América do Norte e Pacífico 

apresentaram, respectivamente, taxas de crescimento do consumo de 

laticínios da ordem de 3,4%, 2,1%, 4,0%, a América Latina, neste 

período (1987 - 1989) apresentou crescimento de 15,4%. Para os 

enl a. t.ados e f" ar i n.áceos as taxas médias foram: Europa, 3,3%~ 

Amér-ica do Nort..e, 0,7%; Pacífico, 5,8%; América Latina 

Inegavelmente o Brasil, a despeito de todas as desvantagens 

comparativas, no sentido usado por Raul Green, apresent-a um 

mercado consumidor que não pode ser desprezado. 

A bi otecnol ogi a utilizadora de técnicas 

intermediárias, é aquela que ut..iliza de forma sofi st~i cada 

conhecimentos da genética e da biologia tradicionais. As empresas 

nacionais em geral operam em segmentos que utilizam estas técnicas 

intermediárias. 
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A estratégia das empresas multi na c i on.ai s no pais lem 

se limitado a investimentos voltados para a produção, que não 

envolve a realização de atividades de P&D. O investimento em 

biotecnologia moderna por parte destas empresas terá que encontra!-

condições favoráveis de desenvol vimenlo, entre as quais se 

destacam a capacitação técnico-científica a possibilidade de 

articulação com empresas especializadas, a existência de 

mecanismos de proteção à propriedade intelectual. além da expansão 

de mercado, 
30 

representada por uma melhor distr-ibuição de renda . 

Dada as vanlagens comparativas das empr-esas 

multinacionais, a sua presença é um importante inibidor à entrada 

de empresas nacionais em suas áreas de at-uação, principalmente as 

desvinculadas de grupos de port-e. 

As estratégias das empresas nacionais envolvem, com 

raras exceções, a localização de suas atividades em um segmento 

específico do mercado. Isto dificulta a potencialização 

result-ados provinient-es de uma base técnica comum, exigindo novas 

soluções para o desenvolvimenlo das pesquisas e aproveitamento dos 

31 
resultados 

A tecnologia representa. a nível 

I ator chave na concorrência entre empresas, 

internacional, 

que passam 

valorizá-la enquanlo instrumento de fortalecimento de 

posições de mercado. Os gr-andes grupos reorientaram 

estratégia, passando de atividades intensivas em capital 

um 

a 

suas 

sua 

para 

30Biotecnologia: Cenário Internacional e Perspectivas paJ'a o B1'asil 

Estudos BNDES, C16); p. 176, 1989. 

31 rct. Ibid. 
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aquelas intensivas em tecnologia. 

A estratégia de valorização da tecnol agia tem por 

conseqüências uma nova forma de di ver si fi cação das empresas 

centrada na direção de atividades ligadas entre si por uma base 

científica e tecnológica comum. O núcleo dessa nova base se 

encon-tra nas tecnologias genéricas, que conjugadas a oulros 

fatores estratégicos, 

industrial. 

comandam a formação de um novo ~ecido 

A consideração da tecnologia como ativo estratégico 

das empresas se reflete na sua organização interna, na alocação 

dos recursos, no relacionamento com outras empresas, nas formas de 

aquisição do conhecimento e nos processos de tomada de decisão. 

A multidisciplinaridade, característica da atividade 

biotecnológica. requer a associação de diversos conhecimentos, 

dilicilmenle disponíveis em uma única empresa. Otimiza a 

conjugação dos diversos conhecimentos externos internos à 

empresa, integrada a uma pesquisa orientada para o mercado, deline 

um ponto chave nas estratégias das grandes Iirmas. Há, assim, uma 

gestão tecnológica baseada na realização de pesquisas, Ln house, 

nas empresas especializadas, laborat.órios de pesquisa, 

uni ver si dades. 

Para o Bras i 1 uma questão preocupante é a não 

observância de um movimento de rejuvenesciment.o 

industrial, com poucos grupos investindo em atividades 

do teci do 

intensivas 

em tecnologia e praticamente nenhum na biolecnologia moderna. Isso 

poderá levar o país a uma sit.uação extremamente desiavorável, 

principalmente com relação ao seu comérico exterior, em que 

algumas commodities, principal mente agrícolas, poderão ser 

desl ceadas. 




